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O Professor José Miguel Wisnik Esteve Presente na III Semana de 
Letras, das Faculdades Claretianas e Concedeu Uma Entrevista 
ao Canal Rc 
por Mariana Valadares  

No dia 6 de abril, o escritor, compositor, músico e professor da 
USP, José Miguel Wisnik esteve presente na III Semana de 
Letras, da Faculdades Claretianas de Rio Claro, falando sobre 
poesia e música.  Wisnik conta ao Canal Rio Claro sobre suas 
múltiplas atividades culturais e seus próximos projetos. 

Você é um homem de múltiplas atividades no meio cultural. O que 
te atrai mais, a literatura ou a música? 

Se eu soubesse (rs), eu faria uma delas, né? Mas no fundo como 
essa pergunta eu mesmo intimamente nunca soube responder, é 
por isso que eu faço música e também literatura. Quer dizer, 
escrevo livro, me ocupo de literatura, mas faço música e 
apresento música, né? Mas na verdade, estou sempre procurando 
os pontos de diálogo entre música e literatura. 

Você ficou conhecido primeiramente nos meios literários. Quando 
você percebeu que também poderia se destacar como músico? 

Olha, tenho a sensação que eu vim fazendo uma coisa e outra, as 
duas coisas paralelas. Eu dou aula há muito tempo na USP, 
escrevi livros e fiz palestras, então tem um povo que me 
conheceu como a pessoa que fala e escreve sobre assuntos 
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culturais. Por um outro lado, eu vim me apresentando como 
músico e foi se formando um público que me conheceu como músico 
antes de qualquer coisa. Então é uma coisa curiosa. Tem pessoas 
que me conhecem como músico e não sabiam ou sabiam vagamente 
que eu era um professor e outras pessoas que em conhecem como 
escritor, conferencista e ensaísta, e sabiam vagamente que eu 
fazia música. Eu acho que atualmente tem uma espécie de 
aproximação, como se essas duas pontas fossem se tocando. Eu 
acho que estão se formando uma coisa mais integrada para 
conhecimento de outros.  

Música e literatura tiveram parte importante na sua infância e 
adolescência? 

Sim. Eu comecei a estudar piano com sete anos de idade. Então eu 
passei infância, adolescência tocando muito piano, estudando 
piano clássico e isso foi muito importante na minha formação de 
um modo geral. Ao mesmo tempo, eu queria ser escritor, quando eu 
aprendi a ler, ou talvez, antes de aprender a ler, eu queria 
escrever livros. Eu tinha um tio que tinha uma casa muito cheia 
de livros e aquela biblioteca imensa, aquilo me atraia. Eu 
queria entrar, como se fosse assim: descobrir a chave para abrir 
a sala, o segredo, o que guardavam todas aquelas estantes. Vem 
de longe a tal história que você perguntou: eu cresci lendo 
livros e tocando piano.  

Você herdou esse pendor literário e artístico de algum membro 
da família, como por exemplo seu tio? 

Ninguém na minha casa era músico e ninguém propriamente 
escrevia, mas tinha no caso interesse da família, interesse pela 
literatura e tinha esse tio que colecionava, mas não sei se ele 
lia esses livros (rs). Ele tinha uma grande coleção de livros e 
me mostrava e eu tinha interesse. Eu lembro que no ano de 1956, 
acho que eu estava no primeiro ano primário, ele me mostrou o 
livro Grande Sertão Veredas. Era diferente dos outros livros, 
denso, não tinha capítulos, e isso, ficou na minha memória. 
Contribuiu muito para meu interesse literário.  

Qual seu próximo projeto? Será literário ou musical? 

Fiz a trilha musical para o grupo de dança Corpo, de Belo 
Horizonte, junto com Caetano, que vai virar cd e está previsto 
para sair em agosto. Está previsto para junho ou julho, pela Cia 
da Letras, um ensaio que estou escrevendo sobre Carlos 
Drummond de Andrade, no livro Poetas que Pensaram o Mundo e no 
momento, escrevo um ensaio sobre futebol e o Brasil, mas só Deus 
sabe quando sai (rs). Pretendo lançá-lo esse ano. 



 


